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Informalizar 
Valiintim Lorenzeiti 

Agora. que o novo estatuto da Aliam 
çà oficializa a descentralizaçáo, é pre. 
ciso tomar cuidado para não cairmos 
em formalismos administrativos. O que 
se busca com a descentraiização é a 
agilidade para o mút io  apoio entre os 
grupos integrados de uma mesma re- 
gião. 

A Aliança não 'filia' centros espi. 
ritas; ela não é um órgão federativo 
ou assemelhado. Aliança é um progra. 
ma que prioriza o Espiritismo em seu 
aspecto religioso. O centro espirita 
que, voluntariamente. adotar o progra. 
ma na íntegra. é um "grupo integrado", 
nada obstando que ele seja adeso ou 
fiiiado h entidade federativa de sei8 
Estado. Aiiás. devemos estimuia- e 
unidade do movimento espírita admi. 
tindo-se a diversidade de programas 
A Aliança é um dos programas. 

Justamente por esta característica 
não convencional, as vezes não muito 
bem compreendida por alguns dirigen. 
tes de centros, é que devemos tomar 
cuidado para não burocratizar O PrO. 
cesso de regionaiiração. Entendemos 
inclusive. que uma regionai não pre. 
cisa ser rígida. E possível. por exem 
pio. que determinado centro perceba 
que para ele é mais conveniente inte. 
grar-se na regionai vizinha: tranqüila. 
mente ele passa a frequentar com 
mais assiduidade as reuniões conjun 
tas da regionai de sua nova escolha 
nada impedindo que continue também 
participando de encontros de sua an 
terior regional. O importante 6 todos 
os centros terem consciência de que 
movimento espírita. e o programa da 
Aliança, náo comportam Isolamento. 

Vamos informalizar para dinamizar 
A Aliança não precisa de hierarquias 
dirigentes, precisa de cooperadores 
Cada grupo integrado é a próprie 
Aliança, 6 responsável pelo bom anda- 
mento do programa. A reglonalizaçáo 
deve facilitar a abertura de canais de 
permuta entre oa grupos. Cuidado pare 
n6o a transformarmos em diques que 
impeçam a livre troca de experiências 
e. em conseqüência. a vitaiização dc 
movimento espírita. 

A AIDS ~erante a 

A Gráfica e Editora do ?ar/AFJC do 
interior (caixa postal. 93. Capivari, São 
Paulo, CEP 13360) acaba de edjtar um 
pequeno livreto intitulado: AiDS". 
homossexualismo. alcoolismo, confii- 
tos familiares e temas diversos . com 
artigos de 16 autores. 

Pela sua oportunidade, vamos trans- 
crever na íntegra srtigo do confrade 
Carlos de Brito imbassahy, sob o tí- 
tulo " A  AiDS perante a espirituaii- 
dade": 

Temos que banir de nossa mente 
essa idéia de castigo divino: isso não 
existe. 7ada um responde pelos seus 
atos e, como disse Jesus. "assim como 
fizeres, assim acharás define a lei 
moral de causa e efeito sem qualquer 
idéia punitiva. 

O que sofremos não envolve von- 
tade de Deus. senão apenas, conse- 
qüências dos atos por nós praticados 
anteriormente. c uma questão energé- 
tica de afinidade: cada ato nosso in- 
duz em nosso campo perispirituai um 
conjunto de vibrações que atrai exata- 
mente ondas compatíveis com ela; ao 
absorvermos estas ondas, vamos sen- 
t i r  exatamente a mesma sensação do 
que houvermos praticado. 

A AIDS. longe de ser um castigo. 
nada mais é do que o fruto das orgias 
em que nosso planeta foi mergulhado. 
pertence à lei natural do equilíbrio e 
tem como finalidade prec:pua fazer a 
sociedade voltar ao equilíbrio dos atos, 
ao comedimento das formas e ao res- 
peito contra a iibidinagem. Nada mais. 

As leis naturais são bem mais sá- 
bias do que possamos supor. 

Quanto h Espirituaiidade, ela observa 
serena o desenrolar dos acontecimen- 
tos, lembrando que muitos espíritos 
por se reencarnar v8em nisso o que 
os aguarda aqui na Terra e, possivel- 
mente, procurem inibir seus gostos e 
seus desejos ainda antes de embarca- 
rem em um corpo terreno. 

Façamos um retrospecto dos fatos: 
A mulher. por ser a mãe, a f im de 

que sinta esse fato. nasce com uma 
virgindade que o homem não possui. 

isto. evidentemente, criado pelas s i -  
bias lels da natureza. tem. forçosamen. 
te. algum fundamento para se meditar. 
Diz que a mulher. antes de se entregar 
A vida sexual deve observar com mais 
acuidade e rigor aquilo que v6 p r e  
ticar. 

Provavelmente. o homem, reèponsá- 
vei pelas leis, visando ao seu l n t e  
resse possessivo, tenha deturpado ea- 
te conceito e feito da virgindade da 
mulher um tabu em seu beneflcio. 
quando, em reaildade, o fato 36 se 
prende a ela própria A sua escolha. 

Claro está que a mulher. ao decidir 
por um homem. est8 correndo o risco 
natural de engravidar. Aborto B crime, 
pois mata um ser vivo indefeso. En- 
gravidando, a muiher torna-se respon- 
sfvel por uma nova vida a qual ter6 
q i e  cuidar at6 que possa por si mes- 
ma se jovernar. 

Para evitar esses transtornos e faci- 
litar-lhe a vida sexual sem o aborto e 
dentro do livra arbltrio de ter ou nHo 
filhos, a Ciência terrena favoreceu a 
mulher com os anticoncepcionais cula 
única finalidade seria essa. 

A criatura humana 

passou a idealizar 
outros artifícios 

decadentes 

Disso, porhm, aproveitou-se ela com 
a cumplicidade do parceiro. para de 
gradar seus costumes. Falamos em 
tese, o que náo significa dizer que 
toda mulher esteja enquadrada dentro 
do caso. 

A mulher passou a ser de uso f icl l .  
Uma coisa óbvia: a fartura satura e 

desvaloriza o produto. Isso fez com 
que. tanto a mulher como o homem 
perdessem aquele e16 dos bons tompoi 
transformando o sexo e seu prazer 
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em pura banalidade. Ora, sexo alnd 
6 uma necessidade para equllíbri~ 
energ6tico de nossos campos biológ 
cos. Perdendo o Interesse peloato nr 
tural. a crlatura humana passou a idea 
Iizar outma artlflclos decadentes - 
dos velhos tempos. das orgias latina 
e que mals - ressuscitando as baca 
nais do passado. provavelmente con 
a inconspicuidade dos espíritos reen 
carnantes que viveram as velhas oi 
gias. 

A volta desses esplrltos contagio1 
alguns outros. Embora. provavelmente 
não representem a maioria dos encar 
nados, seu número 6 suficientement~ 
grande para influir na sociedade. 

Era. portanto, indlspens6vel que algc 
surgisse no mundo para deter essi 
avalanche luxurienta pela qual est6va 
mos nos enveredando. 

De uma:forma.ou de outra. a na 
tureza fez crlgr o vírus da AIDS. Cons 
ta que ele 6 umproduto artificial idea 
lizado para emprego em guerra qul 
mica que foi desprezado porque nãc 
era Imediatlsta. Desta ou de outra ma, 
neira surgiu como uma necessidade 
natural. e se espalhou pelo mundo: 
uma forma brutal e talvez única de 
alertar os povos para o verdadeirc 
sexo. com amor. com desejo e dentrc 
das shbias lels naturais. 

Por que os homossexuais são os 
mais visados? 

Como todo e qualquer vlrus, ele se 
transmite por contaminação e a via 
mais fácil 6 a anal que absorve com 
muita facilidade tudo o que lhe seja 
injetado. haja vista o largo emprego 
do supositório. at6 para Infecção de 
garganta. 

Ora, a sodomla exerce esta papel: 
O vírus assim introduzido no organis- 
mo do pederasta passivo imediatamen- 
te atinge sua corrente sanguínea sem 
speiação. 

Só o cloreto de benzalcônio 6 que 
,ode destruir o vlrus. assim mesmo 
quando aplicado sobre ele e não há 
eito de inocularmos em nosso orga- 
iismo este produto e fazê-lo atingir o 
,írus no interior da c6lula sanguínea 
mde tenha se alojado. que 6 o caso 
ia síndrome. 

De resto. a Espiritualidade. parece- 
ne. não se aflige com isso porque. 
:ão logo desencarne. a doença da ma- 
:6ria permanece no'corpo e não acom- 
lanha o espírito, motivo por que não 
i6 o mínimo perigo de contaminação 
10 AI6m. 

Outro Ponto importante que temos 
lue ver 6 que a imunidade de uns 
mpede que o virus nele seja perni- 
:ioso. embora isso não o faça isento 
10 mal. alem de tornh-lo um agente 
retor-transmissor da doença. 

O que se nos afigura 6 que o mal 
16 existe em quem deva tê-lo. 

Parece. at6 que. depois do câncer, 
IUe PmSOU a ter um tratamento se- 
:und6rio em face da gravidade da 
WJS. esta 6 a doença do momento. 
6 tivemos a tuberculose. o 'nó na 
ripa". a 'peste divina" e quantas ou. 
ras que surgem nos seus devidos mo- 
nentos para cumprirem determinada 

finalldade e cessam ou encontram cur 
tão logo se tornem desnecess6rias o 
tenham dado cumprimento ao seu f i i  
colimado. 

Agora 6 a vez da AIDS. Ela 6 opol 
tunísslma pois forçar6 a criatura hi  
mana a chegar nos pontos indispenst 
veis ao rigor dos costumes. E um 
prova evidente de que a doença ter 
endereço certo esta no fato de que 
quem esteja programado para te-Ir 
mesmo niio praticando a sodomia, acr 
ba contaminado por uma transfusão di 
sangue ou a adquire num ato sexua 
normal, o que 6 bem mals raro. 

O importante 6 a filosofia do proble 
ma. alertando-nos para o fato de qui 
sexo 6 um ato importantíssimo par. 
reequilíbrio orgânico e não simples 
mente como fonte de prazeres ou di 
procriaçho. 

A mentalidade retrógrada de uns 
:omo a do atual Papa Católico. 6 qut 
ião compreende isso e condena I 

sexo como se a sábia natureza hou 
lera criado atos Indignos para a prá 
'ica entre os seres vivos. 

Uma lição por6m 6 certa: o homos 
iexualismo 6 um dos fatores primor 
iiais da existência da AIDS e Iógicc 
! que façamos essa observação. C 
ito 6 que deve ser corrigido. o que 
ião implica em se condenar seu pra 
icante como espúrio da sociedade. 

O homossexualismo como práticr 
:ostumeira, em detrimento do heterc 
i pernicioso porque contraria a lei na 
ural dos seres vivos. 56 as lesmas 
i que são bissexuais: isso deve sei 
ionderado para an6llse. O porquê dc 
ato. Se homossexualismo. em si. de 
lesse ser adotado. a própria natureza 
10s dotaria simultaneamente de ambos 
is órgãos.'como no caso das flores 
I dos hermafroditas. 

Sexo é uma coisa; 
orgia e promiscuidade, 

outra 

I 
Não estou condenando os amigos 

?itores pela prática de seus atos. 
iesmo porque. como já disse em ve- 
es anteriores. se a Espirituaiidade 
ão Interfere nem v6 maiores proble- 
ias de ordem espiritual nos atos car- 
ais, não seria eu, um adepto fervo- 
3so dos ensinamentos espíritas. que 
'ia me insurgir contra o fato. 

Só temos que convir que essa id6ia 
e castigo 6. apenas, fruto da mente 
eturpada de alguns teólogos. Inde- 
endente das religiões. Vejamos um 
homeine. guia espiritual cheio de 
dios e preconceitos. que dissemina a 
uerra e a discórdia. Como se pode 
i r  confiança nas suas pregações? Ele 
oltar6 B Terra com um carma deveras 
esado. pois sua responsabilidade 6 
norme e todo o seu puritanismo, obrl- 
ando mulheres a cobrir o rosto e que 
iais. de nada servirá em seu progres- 
1 espiritual. Sua missão. como se diz 
a gíria, 'foi pro brejo". 

Sexo 6 uma coisa: orgia e promis- 
cuidade outra. Não sou purltanlsta nem 
prego abstin8ncias por moral; sigo as 
leis biológicas que nos ditam os ver- 
dadeiros costumes. 

As lels jurídicas Instltulram princl- 
pios proscrevendo o adult6rio como 
forma salutar de resguardo da famllla: 
não funcionaram porque só eram apll- 
cadas B mulher. alem disso. as leis de 
família visam mais ao lado econômico 
e aos Interesses financeiros que mes- 
mo o amor e a ventura. Não podem 
regular nada. 

Biologicamente o sexo pode ser pra- 
ticado em toda sua plenitude [tara não 
6 sexo). por6m os choques de energia 
que envolve não permitem que cada 
pessoa. principalmente a mulher. te- 
nha simultaneamente v6rios parceiros 
- principalmente antagônicos -, não 
por moral. mas, biologicamente. por 
causa das incompatibilidades energ6- 
ticas que desencadeiam uma s6rie de 
distúrbios emocionais. físicos e espi- 
rituais: estes ÚItimos levamos conos- 
co após o desencarne. 

No homossexualismo as energias 
são de mesmo pólo. por isso não há 
o reequilíbrio orghico em si. Isto po- 
r6m nada tem com a moral dos prati- 
cantes. 

Kardec, por diversas vezes. fala que. 
:om o prograsso da humanidade. a 
tendência dos homens 6 de se junta- 
.em aos pares [heterosl perfeitos c 
assim viverem. isto por6m só ir6 ocor 
.er quando a humanidade tiver atin 
 ido oa grau evolutivo de compreen 
i60 onde todos saberão escolher OL 
.econhecer seus verdadeiros parceiros 
p e  j6 virão programados antes dc 
.eencarne. Por enquanto. as uniões 
>or vezes. são provas e. hs vezes, ( 
xeferivel evitar a vida conjugal err 
ieterminados casos do que ampliar os 
16bitos de incompreensão. 

Pelo exposto. conclui-se que deve 
nos nos educar para o-processo da 
~volução. única forma de atingirmos a 
ierfeição. mesmo que relativa. 

No caso do sexo. a própria natureza 
em obrigado o homem a parar para 
efietir a fim de compreendê-lo, agindo 
le v6rias maneiras, at6 com doenças 
,en6reas que. no passado. funciona- 
am como a AIDS em nossos dias. 

O homem recua ante a reação na- 
ural e domina seus instintos anor- 
nais, por6m. passado o perigo. na vol- 
B B calma. a sábia existência dos 
iundos faz com que as doenças te- 
ham lenitivo para ver se. sem elas. 
omos capazes de caminhar na trilha 
erta. todavia. cessado o perigo, pa- 
ece que a lição não foi suficiente e 
oltamos hs tendências perniciosas. O 
Iito. depois da sífilis, das doenças 
en6reas gonocócicas. foi arranjar 
oisa mais violenta. Eis a explicação 
a AIDS. Quando tudo voltar ao nor- 
ial. ela ser6 abrandada como o foram 
s anteriores para ver se o homem 
ontinua a caminhar certo. sem o 
ridao. 

Se não acontecer isso. as gerações 
ituras Irão conhecer reações mais 
wtes. Esta 6 a explicação: nada de 
astigo! 



Alcool, o Inimigo 
Mortal 

Dos hábitos sociais de flnsde-sema- 
na e festinhas, passa-se a tomar uma 
dose B noite para relaxar. Começa o 
deslize suave para um dos mais gra- 
ves problemas sociais do mundo: o al- 
coolismo. Esse vicio atinge o Indivíduo 
de todos os lados: psicológico (ele 
sabe que est8 sendo prejudicado. tem 
consci8ncia de que não deve. mas é 
incapaz de vencer sua debilidadel; so- 
ciológico (danos irreparávels B família 
e ao trabalho): e médico. pelos m i e -  
fícios B saúde. Um número cada vez 
maior de jovens. no entanto. entrega- 
se ao vício da bebida. Se tomarmos 
uma base bem baixa. de que só 10% 
da população adulta está viciada em 
álcool. imagine a imensa queda na 
produtividade. o aumento de crimes. 
acidentes. destruição da vida familiar 
e de doenças mentais que essa cifra 
acarreta. 

Ouando você bebe vinho. uisque. 
pinga. gim ou cerveja estB Ingerindo 
glcooi etílico, o mesmo Blcool que 
compra no supermercado. para quei- 
mar. Na sua preparação podem apare- 
cer outros elementos. impurezas, das 
quais a mais comum é o aldeído acé- 
tico. precursor do Bcldo ac6tico. O CO- 
nhecldo vinagre. Esse aideído 6 extre- 
mamente tóxico e é ele que causa dor 
de cabeça. náuseas e mal-estar quando 
a bebida 6 de má qualidade. 

O álcool 6 absorvido com grande ra- 
pidez se o estõmago estiver vazio. por- 
que cinco minutos depois jB 6 encon- 
trado no sangue. atingindo o limite má. 
ximo após uma ou duas horas. A in- 
gestão de alimentos, especialmente 
gordurosos, e queijo. retarda e até im- 
pede sua absorção pelo estômago. dan- 
do-se mais tarde pelos intestinos. Por 
isso, 6 sempre aconselhável beber 
com estõmago cheio. O álcool é total- 
mente queimado e 96 uma mínima 
parte é expelida pela urina. Ao ser 
queimado, substitui o açúcar e as gor- 
duras. mas não 6 capaz de fornecer 
alimentos e proteínas ao corpo. Por 
isso. quem bebe precisa alimentar-se 
bem. 

O álcool é um depressor do siste- 
ma nervoso. A princípio. causa certo 
grau de excitabilldade. loquacidade e 
agressividade. mas Isso deve-se ao en- 
fraquecimento dos freios do conscien- 
te e subconsciente que fazem nosso 
autocontrole. Depois vem a depress80. 
Todas as atividades cerebrais sHo afe- 
tadas pelo Blcool, h6 rdução da ca- 
pacidade de raciocínio. concantraçSo, 
aprendizado. atenç8o. julgamento e 
discriminação justa. O Indivíduo tor- 
n a m  impreciso, de caráter oscilante, 
incapaz para o exercício de tarefas de 
responsabiildada. 

O Blcool estimula o apetite e corn- 
bata a fadiga. mas nSo por agir sobre 
as causas. e sim por ilusória ação 
central. Compromete os dois órg8os 
mais importantes de nosso organismo: 
o c6rebro e o fígado. Ele 6 metaboii- 

uma de suas 
aideído a&- 

tico. Esse aldeído acaba lesando o 
próprio figado. que se enche de gor- 
dura. aumehta de volume e. por fim. 
é destruido, surgindo a cirrose. 

Certas drogas impedem que o ai- 
deído acético seja queimado. aumen- 
tando assim seu nivel no sangue. isso 
produz forte intoxicação, nBusea, võ. 
mito, mal-estar. tontura. queda de pres- 
são e at6 a morte. Por isso. deve-se 
te! a máxima cautela para náo beber. 
quando estiver tomando rem6dio. Mui- 
ta gente jB morreu por Isso. O Blcooi 
age sobre o sistema circulitórlo, pro- 
duzindo vasodilatação (dai a cor ver- 
melha do rosto) e aceleração dos ba- 
timentos cardíacos. No estõmago. au- 
menta a acidez e produz e agrava a 
gastrite, a parede interna do estômago 
torna-se congestionada e vermelha. A 
incidência de úlcera é altísslma nos be- 
berrões. 

O Blcool 6 um granda agressor do 
pãncreas e um dos maiores responsá- 
veis pela pancreatite. doença grave 
que pode levar ao diabetes. 

A medida que bebe. mais aumenta 
a toierãncia ao áicooi. permitindo que 
a pessoa ingira grande quantidade. 
sem embebedar. Esse é o grande pe- 
rigo, a falsa segurança, pois embora 
aparentemente bem suportado. sua 
ação deiet6ria continua inexorável den. 
tro do corpo. aumenta e agrava-se com 
a continuação da bebida. 

(Extraído de 'O Fraternista", 
3.' trimestre de 1987) 

AJ U DA-TE 
Mayr da Cunha 

Aqueles que leram 'Caminhos da Li- 
bertação" - Ed. Aliança. do nosso 
companheiro Valentim Lorenzetti. cer- 
tamente se lembrarão da histbria que 
nos é narrada numa das mensagens e 
que se resume na vida de uma família 
que vivia As custas do que produzia 
uma vaca, até que um dia, foi pedida 
a interferência dos benfeitores espiri- 
tuais para que os ajudassem e então. 
a vaquinha morre. A família foi obri- 
gada a desdobrar-se. advindo daí o seu 
progresso. 

Ouantos de nós não pautamos a mes- 
ma conduta dessa história. Alguns por 
falta de Bnlmo, outros por conformls- 
mo e a grande maioria por acomode- 
ção. 

Queremos que nossa$ conquistas na0 
nos exljam esforço e trabalho e para 
isso somos pródigos em desfiar uma 
centena de justificativas a nosso favor. 

Sempre julgamos que somos porta- 
dores da m6rito e se não atinoimos 
aquilo que aimelamos. o erro não está 
conosco. é a nossa primeira alegaçáo. 

Tal assertiva encontramos não só no 
meio espírita como tamb6m entre aque- 
les que professam outras religiões. En- 
tretanto. o espirita, conhecedor da lei 
de causa e efeito e da evolução. não 
deve se rebelar. 

Esquecemos de que iudo caminha 
dentro de regras. as quais somente 

' são alteradas quando preenchidas to- 

das as condições. dentro do que de- 
terminam as leis acima citadas. ou. nu- 
ma linguagem bem simpies. cr6dito e 
débito. Como posso receber juros ou 
dividendos se nada apliquei? . ~ 

Precisamos da evoluç8o. tanto mate. 
riai como moral e intelectual e para que 
isto aconteça 6 necessBrio nosso con- 
curso. De nada adiantar6 o auxílio da 
Espiritualidade Superior se n8o cum. 
prirmos com nossa parte. Se somos 
sabedores dessa necessidade. porque 
permanecermos impassíveis h espera 
de alçarmos degraus superiores. isen- 
tos do n y s o  trabalho? I.to jamais 
ocorrerá1 

Somos acomodados e essa acomode- 
ção reflete tanto nas nossas conquls- 
tas materiais como morais. Poucos ca- 
minham a passos largos, enquanto que 
a maioria contenta-se com o minimo. 
preferindo simplesmsnte descansar. 

Recebemos as mais variadas adver- 
thcias nos incentivando de que temos 
uma responsabilidade a cumprir e dela 
não ~odemos nos furtar. NHo nos es- 
queçamos de que, como espíritas. essa I responsabilidade nao 6 somente pe- 1 rante n6s próprios. nossos companhei- 
ros, como tamb6m junto daqueles com 
quem convivemos. Todas nossas con. 
quistas devem exigir nossa efetiva par- 
ticipação, sem a qual n8o a sentire- 
mos como vitória. 

Somos vistos como exemplos e o 
menor deslize é motivo suficiente para 
sofrermos. assim como nossa Doutri- 
na. crítica contundente. Logo, a nossa 
participação e exemplificaçãc oni todos 
os campos deve ser atuante e eficien- 
te, eis que sobre os ombros de mdos 
os cristãos repousa a esperança de 
transformação da nossa humanidade. 
já um tanto deteriorada. 

E isto ocorre por haver tantos ca- 
mlnhando na estrada larga cheia de 
vícios e defeitos. ao inv6s da o~cão  

I pelo caminho pedregoso e difícii 'de 
ser transposto. 

Entretanto. para aqueles que opta- 
ram pelo caminho difícil. embora muitas 
vezes o desãnimo venha a ihes beter 
as portas. lembremo-nos de que sem- 
pre haverá o amparo da Espiritualidade 
Maior a nos dar forças, muitas vezes 
imperceptíveis. Tenhamos sempre pre. 
sente as mensagens da otlm:smo que 
nos chegam. como a que Emmanuel 
transmita atrav6s da pev de Chico 
Xavier, no livro Rumo Certo. p4g. 22: 
'Em todas as provas que tn assaltem 
os dias. considera a quota de b8nç8os 
que te rodeiam. e. escorando-te na f6 
e na paclhcia. reconhecerás que a 
Divina Providência est4 agindo contigo 
e por teu interm6di0, sustentando.te. 
em meio dos problemas que te mar- 
cam a estrada. para doar-lhe a s o b  
ção.' 

Estejamos. pois, certos e confiantes: 
ajuda-te e o C6u te ajudar& 







Aliança Espírita Evangélica 

P R O G R A M A  - 1- 

16/01 10 Assemblbia Geral Rua Genebra, 172 
23/04 - Último dia para entrega das cader- 

netas doa alunos que Ingreasnm 
na FDJ Rua Genebra. 188 

Maio - Exames espliituais Rua Genebra, 168 
25/06 16 Ingresso na FbJ Rua Genebra. 172 
22/10 - , último dia para entrega das cader- 

netas dos alunos que ingressam 
na FDJ Rua Genebra, 188 

Novembro - Exames espirituais Rua Genebra. 168 
9. 10. 11/12 ReunlBo Geral. incluindo ingresso 

na FDJ 

MOCIDADE 

Evento 

ReunlBo da CAM 
Reunião da CAM 
ReuniBo da CAM 
Reclclagem de Dirigentes 
Encontro Geral de Mocidades 
Encontro de Pais 

Lacii 

Sorocaba 
Santana 
Casa de Timóteo 
Razin 

são Paulo 

Reunláo da CAM 
Reuni80 da CAM 
ReuniBo da CAM 
Visita de ConfraternizaçHo 
Visita de Confraternização 
Reunião da CAM 
Curso de Dirigentes 
Reunião da CAM ~ ~ ~ . ~ -  
iécnicas de Liderança 
Reuni80 da CAM 
Encontro Regtonal 
Encontro Regional 
Encontro Reglonal 
Reunião da CAM 
Curso de Exposltores 
Curso de Expositores 
Curso de Expositores 
Reunião da CAM 
Visita de ConfraternizaçBo 
Visita de Confraternização 
ReuniBo da CAM 

AnBlia Franco 
Praia Grande 
Genebra 

Petrópolls 
Genebra 
CEME 
Instliuto 
Apóstolo Matheus 
SP e ABC 
Vale e Baixada 
interior e outros Estados 
LUZ da Esperança 
Piracicaba 
CEME 
Irmão Timóteo (S. Vicentel 
Casa do Caminho 

REGIONAL I I REGIONAL I I DIRETORIA 
DA CAPITAL 

E a segulnte a programaç8o de 1888 
ia Regional da Aliança na Capital: 

613 - Encontro de Discípulos 
2713 - ReuniBo da Coordenado. 

res das Reglomis 
2215 - Encontro Regional 

8 e 917 - Curso de Dirigentes 
10 e 21/8 - curso de ~ ~ ~ ~ ~ ~ i i ~ ~ ~ g ~  

infantil 
17/9 - Reciclagem de 

Dirigentes 

VALE DO 
PARAIBA 

Os grupos integrndos do Vale do 
paraiba elegeram uma comissão coar- 
denadom dos trabalhos e atividades da 
regional da All$nça. Integram essa c* 
missao os companheiros ~ l o i s i o  Petiti, 
Salvador e Ruy Barbosa' 
cados para os cargos de presidente, 
secrethrio e tesoureiro 

O Grupo Espirita Aprendiz do Evan 
gelho (rua Coronel Barbosa, 36. Pira 
clCaba) elegeu sua nova diretoria. qui 
ficou constituida dos confrades Leanl 
nl Trevlsan Passlnl. presldente; Fran 
clsco Kamer, vice-presidente: Florlsva 
doe Santos. I: sacret6rlo: Maria Luizl 
da Curiha Montrezi Jeremlas, 2.' secrs 
t8ria; Cecilia T, P, Zagatto, tasou 
mira; ~ o s 6  Ruffo. 2." tesoureiro; Lui, 
Antonio de Almelda. Diretor de estu 
dos; Conceiç80 Piassi Ruffo. diretori 
de as8isténcia espiritual: Neusa Marii 
da Costa Pereira, diretora de assistén 
cia social. 
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I RRITAÇÃO 
Marina Dulce Siqueira - CE Redentor 

Se a cada contrariedade que nos 
icontece em nosso dia a dia, parásse- 
nos um segundo para avaliar o quan- 
o de bom recebemos, esse problema 
cabaria se tornando tfio pequeno que 
ião serviria de motivo para nossa ir- 
itacão. 
Agindo dessa forma conseguiríamos 

litrapassar essas contrariedades. náo 
!stragaríamos tantos momentos bons. 
ransmitiriamos bons fluidos e ensina- 
nentos as pessoas que nos cercam. 
Iém de nos sentirmos bem conosco 
nesmos. Mas. ocorre que na maioria 
Ias vezes. quando nossos pianos náo 
icontecem conforme nossa previsão, 
icamos irritados, transmitimos e atrai- 
nos fluidos negativos. enfim apesar 
lo homem ser considerado um ser in- 
eiigente. consegue com atitudes irra. 
ionais estragar o ambiente em que 

.,ive tornando-se uma pessoa desagra- 
dável 

EDUCAÇÃO 
Ludmiia C. Romualda - CE Redentoi 

Nas lutas do dia a dia. queixamo-nos 
frequentemente do comportamento 
dos nossos semelhantes; como cegos 
que somos. não vemos que é a respos. 
ta ao nosso comportamento. 

Se olharmos os nossos defeitos e 
ião o dos outros. vamos melhorar in. 
:eriormente e ajudar as pessoas que 
livem ao nosso redor com paciência 
? amor. 

ALI ANCA 
José Carlos Antonio - C a u  de Timóteo 

Para nos unir a algo ou a algu6m 
necessário que nossos sentimentos, 

ensamentos e atitudes estejam bem 
ntrosados. Não adianta tentar cons. 

truir uma corrente se um dos seus 
elos não for tão compacto quanto OS 
demais. 

As alianças s6 podem ser completa- 
das quando todos os seus membros 
estiverem conscientes da sua impor. 
tância. Um exemplo bem comum de 
aliança é o casamento. Jura-se amor. 
fidelidade. compreensão e união, mas 
se os sentimentos não forem mútuos 
a as id6ias não se combinarem a aiian- 
;a se rompe. 

A nossa aliança com Deus Nosso Pai 
3 com Jesus Nosso Mestre, depende 
somente de 116s. da nossa reforma ín- 
tima e da nossa vontade de nos re- 
iormar. 

2 PALAVRAS 
Luciene A. da Rocha Branco - CEAE. Patrópolis 

'Muitas vezes entro em alguma loja 
3 quando peço para ver um sapato. ou 
m a  blusa ou outro produto qualquer 
sou tão mal atendida que c h v o  a sen. 
tir que seria preferivel não comprar' 

"Dentro do ónibus lotado. por falte 
de um simples 'licença". somos pisa 
dos. socados. empurrados." 

'No trânsito, quase sempre, ouvi. 
mos desagrados. injúrias. por falta dr 
um mínimo de calma." 

isso tudo em conseqüência da faitg 
de calor humano, de união e de pa. 
ciência com os erros de nossos ir 
mãos. E fácil gritar. desagradar. em. 
purrar, injuriar, no lugar de compreen, 
der. 

As vezes. saio de casa até muitis. 
simo bem e ai acontece. Tenho que 
manter a calma. Pensar que essa p e i  
soa não teve culpa. não queria ser as- 
sim e seguir sem o sentimento de rai. 
va, ou qualquer outro pensamento ne. 
gativo. 

Uma vez uma colega de trabalho fa. 
iou em 2 palavras que acompanhadas 
da paz de um sorriso. se tornavam 
mágicas e abrem os mais variados ca. 
minhos: 'Por favor" e 'muito obri. 
gado". 

Comecei a usá-las acompanhadas de 
um sorriso, e percebi a diferença. a 

impacto positivo que causa a educa. 
çáo. Atualmente consigo. na maioria 
das vezes. um relacionamento mais 
ameno e até mesmo excelente. 

As vezes me sinto incapaz diante de 
tanta grosseria. praticamente em pon. 
to de revidar. mas a cada dia sinto 
que estou me modificando e canse. 
guindo. mesmo que por poucos minu. 
tos. uma união. uma transmissão de 
calor com o meu semelhante. 

PESSIMISMO 
Cleusa C. V. Azevedo - CE Redentor 

Sob o ponto de vista apenas do pia. 
no fisico. muitas coisas que aconte. 
cem parecem ser um capricho, uma in- 
justiça divina. 

E ai que surgem muitas pessoas 
que comungam da mesma negativida- 
de. do mesmo pessimismo e tornam 
tudo muito pior do que é na verdade 
Elas são em grande número e. se nã< 
estivermos vigilantes e preparados, fa 
ciimente seremos levados nessa cor 
rente de murmuraçóes. pessimismos 
e derrotas. 

O Espiritismo nos mostra os proble 
mas num novo ângulo; apontando-nos 
razóes. causas e soiuçóes. Vai depen 
der. por6m. de cada um de n6s a so 
iução de nossos problemas. Não 6 ne 
cessario porbm saber a razão exatr 
dos nossos problemas. pois algumas 
vezes os motivos que nos levam ac 
resgate podem nos chocar. nos enver 
gonhar, deixando-nos impotentes par2 
prosseguir no nosso progresso. 

Basta saber que Deus é lusto, 6 per 
feito e sobretudo é Pai. As vezes 
como pai voc8 tamb6m nllo tem que 
ser rigido. para que aeu filho não t o  
me o caminho errado7 Não 6 poi 
amor que você toma essa atltudel 
Pois bem. Deus faz o mesmo conoscoi 
se permite que passemos por pedaços 
difíceis é porque é para o nosso bem; 
é porque nos ama e nunca nos aban 
dona. 

Portanto não -reclame. apenas agra. 
deça e progrida. 


